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Introdução: Atualmente, as mudanças climáticas já estão prejudicando a saúde e o bem-
estar humanos, desde doenças causadas por eventos climáticos extremos até o aumento
da incidência  e  da disseminação de doenças transmitidas  por  vetores,  bem como o
aumento de doenças cardiovasculares. Entre os riscos mais graves para a saúde humana
relacionados  com  as  alterações  climáticas,  encontra-se  o  agravamento  de  doenças
infecciosas transmitidas por vetores, que são doenças infecciosas transmitidas aos seres
humanos  e  a  outros  vertebrados,  por  invertebrados  (vetores)  como  os  mosquitos,
infectados   por   agentes patogênicos, como as arboviroses dengue, zika, febre amarela e
chikungunya. Objetivo: Esta pesquisa visou analisar os conhecimentos e práticas sobre
as  principais  arboviroses  e  suas  medidas  de  controle  em  Ananindeua,  Pará.
Metodologia:  Tratou-se  de  um  estudo  transversal,  descritivo  com  utilização  de
abordagem  quantitativa,  adaptando  o  formato  de  inquérito  CAP  –  Conhecimentos,
Atitudes e Práticas – por meio de questionário modular, sendo realizado no município de
Ananindeua com 365 participantes. Resultados: O estudo avaliou o conhecimento dos
participantes sobre arboviroses, prevenção e medidas domiciliares. A maioria era jovem
(18–25 anos), do sexo feminino, com ensino médio completo e renda entre 1 e 3 salários
mínimos. Observou-se baixa proteção física contra mosquitos (telas em portas/janelas) e
predominância do uso de rede pública de esgoto e coleta de lixo. A população possuía
conhecimento básico sobre doenças transmitidas por mosquitos, principalmente dengue,
reconhecendo  transmissão  pelo  Aedes  aegypti  e  maior  risco  no  período  de  chuvas.
Grande parte sabia das vacinas disponíveis e medidas preventivas, como eliminar água
parada, mas lacunas existiam no uso de larvicidas e identificação de todos os criadouros.
Conclusão: Diante do que foi abordado, é evidente a necessidade de aprofundar sobre a
temática  com  mais  responsabilidade,  dessa  forma,  o  avanço  da  disseminação  de
informações  corretas  resultará  em  uma  sociedade  com  mais  consciência  de
sustentabilidade,  preventiva  e  que  contribuirá  para  a  erradicação  de  tais  doenças.
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